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APRESENTAGAO

A Pré-reitoria de Extens&o e a Pré-Reitoria de Graduagéo da Universidade de Taubaté apresentam este
texto de Orientagdes para a curricularizagéo das atividades de extensao, em que s&o descritas e sugeridas
algumas caracteristicas e alguns exemplos de formatos de atividades curriculares de extensao.

Essas orientagdes tém por objetivo nortear o trabalho de adequacdo que devera ser feito por diretores,
nucleos docentes estruturantes, coordenadores de cursos, no sentido de implementar e de reformular os
projetos pedagdgicos, cumprindo o que se obriga na Resolugdo MEC n° 7, de 2018 e estratégia 12.7 de
meta 12, do Plano Nacional de Educagéo (PNE 2014-2024).

Ao fim deste documento, segue uma lista de diretrizes legais (links) para a consecug¢éo da curricularizagéo
das atividades de extensdo no &mbito dos departamentos.

O QUE E A EXTENSAO UNIVERSITARIA

A extensdo universitaria € a agdo da universidade que visa garantir o compromisso com a transformagao
da sociedade em diferentes aspectos. Muito mais do que promover a préatica dos estudantes na vivéncia
comunitaria, esse pilar, indissociavel do ensino e da pesquisa, deve promover a interagdo dialdgica, a
interdisciplinaridade e a interprofissionalidade, o impacto na formagdo do estudante e a transformacéo
social. S30 consideradas atividades de extensdo as intervengbes que envolvam diretamente as
comunidades externas e que estejam vinculadas a formagéo do discente.

Nesse sentido, segundo o Férum de pro-reitores de extensdo das instituigdes publicas de educacédo
superior brasileiras, a extensdo universitaria, “sob o principio constitucional da indissociabilidade entre
ensino, pesquisa e extensdo, &€ um processo interdisciplinar educativo, cultural, cientifico e politico que
promove a interacéo transformadora entre a Universidade e outros setores da sociedade” (FORPROEX,
2012, p. 42).

Dessa forma, as agdes de extenséo no processo formativo de discentes da graduagdo ampliam as
possibilidades de uma formagao profissional e pessoal de implicagdo consigo, com o outro e com 0 mundo.
Sao diretrizes da extens&o universitaria (FORPROEX, 2012, p. 45-46):

e Interag&o dialdgica: trata-se do dialogo e de um novo significado dos saberes por meio da relagao entre
conhecimento cientifico e conhecimento do cotidiano. Pressupde uma acdo de m&o dupla da universidade
para a sociedade e da sociedade para a universidade, na qual os atores contribuem com a produgéo do
conhecimento e com a construgdo dos saberes constituidos em sua pratica cotidiana, em seu fazer
profissional e em sua vivéncia comunitaria.

e Interdisciplinaridade e interprofissionalidade: interagdo de modelos, conceitos e metodologias de varias
disciplinas e areas de conhecimento e relagdes interprofissionais e intersetoriais e interorganizacionais.
Dessa maneira, espera-se imprimir as agdes de extensdo universitaria a consisténcia teorica e operacional
de que sua efetividade depende.

e Indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensao: afirma a extensdo universitaria como processo
académico e, nessa perspectiva, o pressuposto é que as acdes de extensdo adquirem maior efetividade
se estiverem vinculadas ao processo de formagéo de pessoas (ensino) e de geracdo de conhecimento
(pesquisa), numa produgao de conhecimento e na formagao socialmente referenciadas.

e Impacto na formagdo discente: as atividades de extensdo constituem uma contribui¢do
decisiva para a formagdo do estudante, pois possibilitam enriquecimento da experiéncia
discente em termos tedricos e metodoldgicos, ao mesmo tempo em que permitem a
reafirmacao e a materializacdo dos compromissos éticos e soliddrios da universidade brasileira.
Para que esses instrumentos imprimam qualidade a formacao do estudante, é necessario existir
uma estruturacdo pedagogica e normativa, orientando o estabelecimento de regras, como: carga horaria,
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orientador, objetivos da agéo e as competéncias dos atores nela envolvidos, metodologia de avaliagao da
participagao do estudante, levando-se em conta as especificidades de cada institui¢éo.

e Impacto na sociedade: o alcance dessa diretriz estabelece a inter-relagéo da Universidade com os outros
setores da sociedade, com vistas a uma atuag&o transformadora, voltada para os interesses e para as
necessidades da comunidade e propiciadora do desenvolvimento social e regional e de aprimoramento das
politicas publicas. A expectativa é de que a extensdo universitaria contribua para o processo de
(re)construcdo da nagéo. Nesse sentido, a diretriz Impacto e Transformagéo Sociais imprime a extenséo
universitaria um carater essencialmente politico.

AS AREAS TEMATICAS DA EXTENSAO

Importante entender que as agdes de extenséo séo classificadas segundo a area tematica, as quais séo
definidas pelo Plano nacional de extens&o universitaria. A classificagdo por area deve observar o objeto ou
assunto que é enfocado na agdo e, mesmo que ndo se encontre no conjunto das areas uma
correspondéncia absoluta com o objeto da agdo, a mais aproximada, tematicamente, devera ser a
escolhida.

A finalidade da classificagao é a sistematizagdo, de maneira a favorecer os estudos e relatdrios sobre a
produgdo da extens@o universitaria brasileira, segundo agrupamentos teméticos bem como a articulagéo
de individuos ou grupos que atuam na mesma area tematica. Sao elas:

1. Comunicacdo: entende a comunicagdo como ferramenta de mobilizagdo, de articulagéo e de
transformagédo das comunidades, seja para a elaboragao de conteidos ou de produtos comunicacionais,
seja no desenvolvimento de planos de comunicagao e no relacionamento com a comunidade, ou no suporte
para projetos das comunidades interna e externa;

2. Cultura: diz respeito as agdes que privilegiem o desenvolvimento cultural, estimulando as atividades
voltadas para as artes, para o incentivo a leitura, ao turismo regional, ao folclore, a cultura popular e a
diversidade cultural da nossa regiéo, especialmente as que contemplam a legislagdo municipal vigente;

3. Direitos humanos: visa ao auxilio e a criacdo de agbes com vistas ao intercdmbio e a construcdo
conjunta de solugdes com a comunidade externa em agdes que busquem a efetivagdo dos direitos
humanos, a redugdo das desigualdades sociais e a promogao da justica social nas relagdes cotidianas,
tendo por balizador o respeito a diversidade e o compromisso com a incluséo, com a diversidade e com a
acessibilidade;

4. Educacao: entendida como a area estratégica capaz de produzir uma sociedade mais igualitaria e com
consciéncia cidada voltada para a melhoria das condi¢des de vida da sociedade de entorno, quer seja por
seus beneficios, quer seja por suas oportunidades. Além disso, propostas de atividades que melhorem os
processos educativos, com apoio a professores e com o didlogo social profundo com os alunos;

5. Saude: trabalha questbes relevantes da salde em sua integralidade, considerando a dimens&o
biopsicossocial para a promogao da melhoria da qualidade de vida e da satde das comunidades atendidas,
a partir de um entendimento além do foco biomédico, atentando-se a fatores como a prevengéo, o ambiente,
a estrutura social, a distribuicdo de recursos, a informagéo etc.;

6. Meio ambiente: area que atenta ao desenvolvimento socioambiental em suas mais diferentes formas,
visando promover iniciativas praticas no que concerne a preservacdo do meio ambiente e a sustentabilidade
socioeconémica das comunidades, podendo incluir o uso de tecnologias que atendam demandas como a
recuperacao, a preservacao e o equilibrio do meio ambiente e dos demais recursos;

7. Tecnologia: area extensionista com objetivo de oferecer apoio tecnoldgico as diversas necessidades da
comunidade, focando esfor¢os para a inovagdo na producdo, na criagcdo e no uso de ferramentas e de
instrumentos que auxiliem na solugéo de problemas tecnolégicos;
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8. Trabalho: traz a compreenséo do trabalho como um direito e que busca o preparo e 0 acesso dos
cidadaos com projetos de capacitagéo, visando & adequagéo ao mercado de trabalho regional. E o trabalho
que faz com que o individuo demonstre agdes e iniciativas e desenvolva habilidades; também cumpre um
importante papel na socializagao dos individuos.

CURRICULARIZAGAO DA EXTENSAO

A curricularizagdo das atividades de extensdo € a inser¢do nos curriculos dos cursos de graduacg&o,
presencial e a distancia, de atividades de extensdo como requisito para a formagéo dos discentes.

A curricularizagdo das atividades de extensao foi regulamentada pela Resolugdo CNE/CES n° 7, de 18 de
dezembro de 2018, e o prazo para implantagdo foi ampliado para dezembro de 2022 pela Resolugédo
CNE/CES n° 1, de 29 de dezembro de 2020. Na Universidade de Taubaté, as diretrizes para a
implementagé@o das atividades de extens&@o nos cursos de graduagédo presenciais e a distancia foram
estabelecidas pela Deliberagdo Consep n° 27, de 11 de margo de 2021.

Entre outras normativas, a legislagdo estabelece que “as atividades de extensdo devem compor, no
minimo, 10% (dez por cento) do total da carga horaria curricular estudantil dos cursos de graduagéo, as
quais deverao fazer parte da matriz curricular dos cursos” (Art. 4° da Resolugdo CNE/CES n° 7/2018 e Art.
3° da Deliberagdo Consep n° 27/2021).

As atividades de extens@o seréo organizadas por meio do componente curricular “Atividades curriculares
de extensdo (ACE)", que devera: ser detalhado no Projeto pedagdgico do curso (Art. 4° da deliberagdo
Consep n° 27/2021), envolver diretamente a comunidade externa a Universidade de Taubaté, estar
vinculado a formagéo do discente e promover a interagéo dialdgica com as comunidades, por meio da
pratica dos estudantes, de forma indissociavel do ensino e da pesquisa (Art. 2° da deliberagdo Consep n°
27/2021).

O componente curricular “Atividades curriculares de extensdo (ACE)” devera ter regulamento préprio,
elaborado pelo corpo docente e pelo Nucleo docente estruturante (NDE) do curso, aprovado pelo Conselho
de departamento (Condep) e homologado, por meio de portaria, pela Pré-reitoria de Graduagéo.

NAO E OBJETIVO AUMENTAR a carga horaria total dos cursos de graduagéo, mas propor atividades de
extensdo que propiciem a aplica¢do dos contelidos propostos nas disciplinas presentes na matriz curricular
do curso.

Sé&o consideradas atividades de extens&o as seguintes modalidades (Art. 8° da resolugdo CNE/CES n°
7/2018 e Art. 5° da deliberag@o Consep n° 27/2021):

I) programas;

[) projetos;

ll) cursos e oficinas;

IV) eventos;

V) prestagdo de servigos.
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ATIVIDADES CURRICULARES DE EXTENSAO - ACE

PROGRAMAS

Representam o conjunto articulado de projetos e/ou outras agdes de extensdo, como, por exemplo: cursos
e oficinas, eventos, prestagdes de servigos, integrados ao ensino e a pesquisa, sendo executados a médio
e longo prazo, podendo ser reeditado inimeras vezes, de acordo com as necessidades da comunidade.

Os programas s&o mais abrangentes, alicercam demais agdes de extensdo com propositos comuns.
1. Titulo: Nome dado ao programa, para a identificagao.

Texto que representa as agdes que serdo desenvolvidas e sua

2. Descrigdo: importancia na comunidade atendida.

Apresentar as contribuicdes do programa para o publico alvo
3. Objetivos do programa: definido.
Os objetivos precisam ser exequiveis e mensuraveis.

Indicar a principal area tematica de extensdo a que o programa
atende

4. Area tematica da extensao:

5.Projetos e demais atividades Apresentar os projetos e demais atividades pertencentes ao
desenvolvidas pelo programa: programa e descrevé-los, com base no item 5.2, 5.3, 5.4

Exemplo:
Titulo: Programa de atengao integral ao envelhecimento — PAIE

O Programa de ateng&o integral do envelhecimento destina-se ao publico de adultos a partir de 50 anos e
idosos e visa promover envelhecimento ativo e saudavel. Para tanto, as a¢des do programa séo
baseadas em dois focos, saude e educagdo. As agOes previstas sdo realizadas por intermédio de uma
equipe multidisciplinar e, atualmente, conta com uma equipe de professores de diferentes areas, como:
Nutricdo, Enfermagem, Fisioterapia, Letras e Filosofia. Atualmente, o programa ocorre de forma virtual e
todas as atividades sdo gratuitas para o publico especifico.

Objetivos:

o Realizar agdes de educagéo continuada destinada a populagao de adultos mais velhos, profissionais,
instituicdes, comunidade académica e civil, por meio das competéncias interdisciplinares do ensino e
da pesquisa em areas de interface com a Gerontologia, visando a educagao em saude da populagéo
idosa e a formagéo técnica para atender as demandas de trabalho geradas pelo processo de
envelhecimento

e Realizar, de forma interdisciplinar, as atividades dos projetos e cursos que compdem o programa,
para que alunos, profissionais e instituicdes se apropriem da amplitude das questdes do
envelhecimento e identifiquem problemas de intervencéo e pesquisa;

o Articular projetos socioeducativos, culturais, de saude, de politica e cidadania por meio de atividades
de extensao e académico-cientificas, que promovam o bem-estar fisico, psiquico e social da
populagao acima de 50 anos;
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o Estabelecer parcerias com entidades de prote¢édo ao idoso (Conselho Municipal do Idoso, ABraz,

entre outras)

Area tematica da extensdo: Satde

Projetos desenvolvidos pelo programa: Nucleo Salde do Idoso

PROJETOS

Projeto “Nutricao, Alimentacédo e Envelhecimento”
Projeto “Unitau aberta a Maturidade”

Oficina de Informatica

Oficina Envelhe-Ser

Oficina de Autocuidado

Oficina Ativa melhor idade

Oficina de Literatura

Representam agdes continuas, de carater educativo, social, cultural, esportivo, tecnolégico ou de inovagédo
tecnoldgica, com objetivo especifico e prazo determinado, preferencialmente realizado em um semestre
letivo, vinculadas ou ndo a um programa.

Aos Projetos podem estar vinculadas vérias agdes, tais como cursos, eventos, oficinas, desde que

envolvam a comunidade externa.

Todo projeto devera conter:

1. Titulo:

2. Descrigao:
3. Objetivos para o aluno:

4. Objetivos para o projeto:

EX
TEN..
@ SAO

Nome dado ao projeto, para a identificago.

Texto que representa as agbes que serdo desenvolvidas e sua
importancia na comunidade atendida.

Habilidades e competéncias a serem exercitadas pelos alunos.
Pensar em objetivos exequiveis e verificaveis.

Com a realizagéo do projeto, 0 aluno sera capaz de:
Aprender a aprender;

Incorporar atitudes;

Aplicar conhecimento;

Interagir socialmente;

Socializar informagdes;

Apresentar dados;

Partilhar estratégias;

Realizar procedimentos, dentre outros.

Apresentar as contribui¢des do projeto para o publico-alvo definido.
Os objetivos precisam ser exequiveis € mensuraveis.
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5. Area tematica da extensio:

6. Carga Horaria:

7. Duragao:
8. Publico-alvo:

9. Requisitos:

10. Etapas de Execucao:

11. Estratégias de Avaliagao:

12. Disciplinas Envolvidas:

Exemplo:

Titulo: Matematica sem Mistério

Descrigao:

Indicar a principal area tematica de extensao que o projeto atende

Total de horas a ser computada para o projeto. Considerar todas
as atividades desenvolvidas para a realizagdo do projeto.

Periodo necessario para a realizagao do projeto.
Comunidade externa a ser atendida.
Condicdes necessarias para a execugao do projeto.

Definir 0 que sera feito, detalhar passo a passo as atividades que
levardo ao alcance dos objetivos.

Estabelecer procedimentos que permitam avaliar:

a) O aluno: como serdo avaliados ao final do projeto, definindo
uma forma de verificar a eficacia de sua realizagao.

b) O projeto: analisar se os resultados obtidos condizem com os
objetivos estabelecidos para o projeto.

Pensar em instrumentos concretos e que possibilitem a coleta de
dados.

Utilizar o critério “CUMPRIU” ou “NAO CUMPRIU’, dependendo
dos objetivos alcangados.

Elencar as disciplinas cujos contetdos ministrados apoiardo e
contribuirdo para a execugao do projeto.

Descrever as contribuicbes de cada disciplina para concretizagéo
do projeto.

Utilizagao de softwares, jogos e videoaulas como ferramentas de ensino e como recursos para fomentar a
aprendizagem dos conteudos curriculares de matematica, com o intuito de estimular a criatividade, a
experimentacdo, a criticidade, a andlise sistémica e a incluséo de tecnologia digital com vistas a inovacédo

dos métodos de ensino.

As atividades envolvem propostas diferenciadas para resolugéo de situages-problema, por meio do uso
de jogos e de tecnologias digitais de informacéo e de comunicag&o. Para isso, como projeto piloto, serdo
contemplados alunos do ensino fundamental das escolas publicas de Taubaté e da regiéo.

Objetivos para o aluno:

o Desenvolver solugdes criativas para problemas que envolvam conceitos matematicos;

e Trabalhar de forma colaborativa;

e Estimular a leitura;

o Estimular a pesquisa e a educagdo permanente;
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e Consolidar o conhecimento teorico a pratica;

o Aprimorar a comunicagao verbal e escrita;

e Aplicar os conhecimentos adquiridos de forma interdisciplinar;

e Desenvolver a autonomia de estudo;

o Desenvolver habilidades comunicativas;

e Apresentar, para os alunos do ensino fundamental, maneiras diversificadas para aquisicdo de
conceitos matematicos;

e Promover e valorizar a troca de conhecimentos e experiéncias;

e Propiciar o contato com os estudantes do ensino fundamental e experimentar a realidade de atuacdo
do futuro profissional da educacao;

o Vivenciar experiéncias reais que modificam a forma como os alunos enxergam a sociedade e suas
demandas.

Objetivos para o projeto:

o Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer & abordagem propria das ciéncias, incluindo a
investigacdo, a reflexdo, a andlise critica, a imaginagéo e a criatividade, para investigar causas,
elaborar e testar hipéteses, formular e resolver problemas e criar solugdes (inclusive tecnologicas) com
base nos conhecimentos das diferentes areas;

o Inserir as tecnologias inovadoras e ludicas no cotidiano escolar para favorecer o processo de ensino e
de aprendizagem em Matematica;

o  Utilizar processos e ferramentas matematicas, inclusive tecnologias digitais disponiveis, para modelar
e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras areas de conhecimento, validando estratégias e
resultados;

e Oportunizar a interagdo do aluno com aplicabilidade da tecnologia numa relagdo de constru¢éo e
reconstrucdo de praticas.

Area tematica da extenséo: Educacdo
Carga horaria: 100 horas
Duragao: 4 meses

Publico-alvo:
Estudantes do ensino fundamental

Requisitos:

e Alunos dos cursos de Computagéo, Matematica, Pedagogia e Psicologia;
o Estar cursando ou ter cursado as disciplinas elencadas para cada curso;
e Equipes multidisciplinares com, no minimo, 06 e, no maximo, 10 alunos;

e \Vagas: 4 equipes.

Etapas de execugao:

o |dentificar, na Base Nacional Comum Curricular, as aprendizagens essenciais necessarias a area de
Matematica para o ensino fundamental;

¢ |dentificar as principais necessidades de aprendizagem dos alunos participantes nas escolas parceiras;

o Elaborar a proposta de intervengao:
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— Planejar os encontros;
— Selecionar estratégias, praticas, recursos ludicos e ferramentas computacionais gratuitas
adequadas, que contribuirdo para a superagéo das necessidades de aprendizagem identificadas;

— Produzir materiais e recursos audiovisuais para suporte aos encontros;

e Aplicar a proposta de interven¢do em encontros semanais com duragao aproximada de 2 (duas) aulas
de 50 minutos;

o Avaliar a aprendizagem e realizar adequacdes na proposta, quando necessario;

o Elaborar portfélio para registro e avaliagéo do trabalho.

Estratégia de avaliagao:
e Parao aluno:
A avaliagdo sera realizada por meio da entrega e da apresentagéo do portfolio;

e Para o projeto:
— Andlise das etapas cumpridas, resultados alcangados e o registro no portfélio do projeto.
— Avaliacao pela equipe de gestéo e pelos alunos participantes das escolas parceiras.

Disciplinas/Disciplinas afins envolvidas:

COMUNS PARA TODOS OS CURSOS
DISCIPLINAS CONTRIBUIGOES

o Auxiliar na Interpretagdo das informacdes obtidas nas pesquisas
cientificas.
o Facilitar a comunicagé@o com os envolvidos no projeto.
o Utilizar a comunicagéo na elaboragéo das videoaulas.
Tecnologias da Informagéo e o Elaborar os recursos didaticos e midiaticos apoiados na tecnologia digital
Comunicacao da informagéo e da comunicag&o.

Lingua Portuguesa

CURSO DE MATEMATICA (LICENCIATURA)

DISCIPLINAS CONTRIBUIGOES

o Planejar estratégias facilitadoras do ensino e da aprendizagem da
Educagao, desenvolvimento e Matematica.
aprendizagem o |dentificar as dificuldades de aprendizagem em Matematica bem como os

problemas de aprendizagem decorrentes de fatores biopsiquico-sociais.

Escola e Curriculo o Propor novas formas de ensinar e de aprender.

o Investigar e elaborar propostas interdisciplinares para o ensino da
Docéncia e pesquisa em Matematica. S
Matematica e Propor estratégias que contribuam para sanar e ou minimizar dificuldades

de aprendizagem referentes a Matematica.

Instrumentalizagéo do ensinoda e Propor praticas e estratégias que promovam o desenvolvimento de

Matematica habilidades e competéncias da area de Matematica.
Metodologias do ensino de o |dentificar e aplicar metodologias e tecnologias assistivas para as aulas de
Matematica. Matematica.

TEN ORIENTAGOES PARA A CURRICULARIZACAO DA EXTENSAO NA UNITAU | 14



DISCIPLINAS

Tépicos em tecnologia da
Informagao

Linguagem de programagéo

Sistemas de Informagéo

DISCIPLINAS

Conteudos e Metodologia
do ensino de Matematica
L e IV

Pratica de ensino I, Il e IlI

Didatica I, Il e Il

Psicologia da Educagéo |
ell

Educacéo inclusiva e
Libras

Educagéo especial:
Politicas e praticas
pedagdgicas

DISCIPLINAS

Psicologia da
aprendizagem | e ll

Psicologia dos processos
educativos |

CURSOS E OFICINAS

CURSOS DE COMPUTAGAO
CONTRIBUIGOES

o Selecionar ferramentas computacionais adequadas.

o Elaborar materiais multimidia.

o Capacitar os estudantes para o uso adequado das fungdes oferecidas
pelas ferramentas computacionais selecionadas.

o Desenvolver softwares para a resolugdo de problemas matematicos.

CURSO DE PEDAGOGIA
CONTRIBUIGOES

o Compreender os contelidos matematicos relativos aos anos iniciais do ensino
fundamental e busca de estratégias adequadas para o ensino de Matematica de
forma ludica, desafiadora e interessante.

o Compreender o funcionamento das escolas, do curriculo e dos desafios da
docéncia.

o Compreender a organizagdo do trabalho pedagégico e a transposicao didatica
dos contelidos escolares.

o Compreender os processos de desenvolvimento e de aprendizagem da crianga.

o Conhecer as particularidades dos estudantes envolvidos.

o Entender os métodos eficazes de ensino.

o Contribuir com a comunicag&o em Libras com alunos surdos.

o Permitir a compreensdo da deficiéncia e da necessidade de adaptacdes
curriculares para atender a diversidade da sala de aula.

CURSO DE PSICOLOGIA
CONTRIBUIGOES

o Compreender 0s processos cognitivos associados a aprendizagem matematica.

o Compreender os aspectos individuais e ambientais que possam vir a favorecer
ou a dificultar a aprendizagem da matematica.

o Analisar aspectos emocionais, sociais € individuais envolvidos no processo
educativo.

o Viabilizar intervengdes possiveis dentro do processo educativo dos alunos.

Representam uma agéo pedagdgica de carater tedrico e/ou pratico, presencial ou a distancia, planejadas
e organizadas de modo sistematico.

Os cursos efou oficinas prevéem situagdes ativas de aprendizagem nas quais o contetido seja trabalhado
de forma contextualizada para a aprendizagem significativa, considerando os conhecimentos prévios dos
participantes como ponto de partida para a constru¢do de novos conhecimentos. Poderdo ou néo estar
relacionados a um projeto/programa de extenséo e devem envolver, obrigatoriamente, o aluno na sua
realiza¢do. Para a organizagéo do curso/oficina a ser oferecido como atividades de extensao, é importante
fazer o planejamento de como seré realizado. A seguir, alguns elementos imprescindiveis:
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1. Titulo:

2. Periodo de realizagao:

3. Horario:

4. Local de realizacao:

5. Cuidados com a divulgagao:

6. Carga horaria:

7. Objetivos:

8. Area tematica da extensio:

9. Contetdos desenvolvidos

10. Publico-alvo:

11. Material necessario:

Exemplo:

Nome dado ao curso/oficina

Indicar a data ou as datas em que seréa (80) realizado (s).
de _/ /[ _a_ [ |

Indicar o horario.
de h as h

O curso/oficina podera ser realizada de forma presencial ou remota.
Se realizado de forma remota, indicar a ferramenta de tecnologia
digital de informacdo e comunicacdo utilizada: Microsoft Teams,
Zoom, Google Meet, dentre outras.

Em caso de curso/oficina ofertado de maneira remota, informacdes
sobre a transmissdo devem ser indicada ao participante, que
recebera o link de acesso ao curso, tais como: ao vivo, gratuita e
online.

Total de horas a serem computadas para o projeto. Considerar todas
as atividades desenvolvidas para a realizagéo do projeto.

Apresentar as contribuicdes do curso/oficina para o publico-alvo
definido.

Indicar a principal area tematica de extensdo que o curso/oficina
atende

Elencar os topicos que serdo abordados no curso/oficina.

Pessoas interessadas em realizar o curso/oficina para desenvolver
a habilidade para sua formagdo, potencializar sua carreira ou
empreender seu préprio negdcio.

Apresentar o rol de materiais necessarios para a realizagdo do
curso/oficina. Informar aos participantes caso precisem estar com os
materiais.

Titulo: Oficina de leitura de Literatura

Periodo de realizagdo: As oficinas ocorrem todas as quintas-feiras, de 05/08/21 a 23/09/21

Horario: Das 17h as 18h30h

Local de realizagao: A oficina podera ser realizada de forma presencial ou remota. Na forma remota, é

utilizada a plataforma Google Meet.

Cuidados com a divulgagao: Como a oficina sera ofertada de maneira remota, contamos com o apoio de
duas estagiarias do PAIE, Programa de atengéo integral ao envelhecimento, que criam a sala, informam o
link para acesso a live e dao suporte técnico, via whatsapp, aos participantes, que, nesse caso, sao pessoas

maduras.
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Objetivos:

o Ofertar educacgéo estética as pessoas; compartilhar conteudos artisticos.
e Religar as pessoas as suas memarias pessoais e as suas memorias de leitura.
e Humanizar os seres humanos por meio da leitura de literatura.

Conteudos desenvolvidos:

Textos literérios de origens e géneros variados. No periodo descrito acima, seré lido o livro Ana Terra, de
Erico Verissimo.

Publico-alvo:  Pessoas maduras interessadas em literatura e artes em geral, ex-professores € ex-
professoras, pessoas maduras com formag&@o em curso superior ou nao.

Material necessario: Se a oficina for oferecida de modo presencial, sera necessaria a cessdo de uma sala
de aula equipada para atividades docentes, com microcomputador, tela de exibigao, rede de internet etc.,
respeitando-se os protocolos de vigilancia sanitaria. Se for oferecido de modo remoto, os participantes
deverdo ter em maos um equipamento de acesso a sala virtual (computador, smartphone, internet etc.) e o
professor necessitara de um apoio para a abertura da sala e para a comunica¢do com 0 grupo de
interessados, conforme ja descrito acima.

EVENTOS

Os eventos s3o uma agdo aberta a comunidade que implica na apresentacdo efou exibigdo publica, livre
ou com clientela especifica, do conhecimento ou produto cultural, artistico, esportivo, cientifico e
tecnolégico desenvolvido ou reconhecido pela Universidade de Taubaté, com viés extensionista, e que
envolva a participagdo do aluno na sua realizagao.

1. Titulo: Nome dado ao evento.

Indicar a data ou datas em que o evento sera (&0) realizado (s).

1. Periodo de realizagao:
de_/ [ a_[ [

. Indicar o horario.
2. Horario: .
de h as h
O evento podera ser realizado de forma presencial ou remota. Se
realizada de forma remota, indicar a ferramenta de tecnologia digital
de informacdo e comunicagao utilizada: Microsoft Teams, Zoom,
Google Meet, dentre outras.

3. Local de realizacao:

Em caso de evento remoto, informagdes sobre a transmissdo devem
4. Cuidados com a divulgagdo: serindicada ao participante, que recebera o link de acesso ao curso,
tais como: ao vivo, gratuita e on-line.

5. Carga horaria Total de horas a serem computadas pelo evento.
6. Objetivo: Apresentar as contribuigdes do evento para o publico-alvo definido.
7. Area tematica da extensdo:  Indicar a principal area temética de extensdo que o evento atende

Apresentar as atividades a serem realizadas no evento e seus

8. Programagao . .
respectivos horarios
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Apresentar o rol de recursos materiais e humanos necessarios para

10. Material necessario: .
a realizagéo do evento.

Exemplo:

Titulo: “Lideranga Feminina no mundo globalizado”

Periodo de realizagao: 21/09/2021.

Horério: de 19h as 20h30

Local de realizagao: o evento podera ser realizado de forma remota via Plataforma Zoom.

Cuidados com a divulgagdo: o evento sera gratuito e os participantes receberdo certificado de
participagd@o. Durante o evento, sera apresentado um formulario Googleforms que devera ser preenchido
com informagdes pessoais simples (nome, curso, e-mail, celular), para posterior envio do certificado. O link
para acesso a live sera disponibilizado aos interessados na semana do evento.

Carga horaria: 20 horas

Objetivos: 0 objetivo do evento é trazer a discuss@o um tema de grande relevancia na atualidade, tanto
num contexto nacional como num internacional. A palestrante ¢ profissional de mercado, mulher e ocupa
cargo de lideranga em organizacdo multinacional. Ela abordara como a lideranga feminina vem se
consolidando nas Ultimas décadas, beneficiando organizagdes, equipes e a sociedade de forma geral, e
evidenciando o empoderamento feminino na atualidade. Abordara sobre as caracteristicas da lideranga
feminina, seus desafios e perspectivas.

Area tematica de extensio: Trabalho

Programagao

19h-19h10: Abertura

19h10-20h: Palestra com a administradora Luciana Carvalho Fonseca
20h- 20h25: Perguntas, davidas e debate com o publico

20h25: Encerramento

Publico-alvo: estudantes do ensino médio, estudantes de graduac&o de todas as areas do conhecimento
de diferentes Instituigdes de Ensino Superior, profissionais de diferentes areas.
NUmero maximo de participantes: 300 pessoas.

Material necessario: antes do evento, uma pessoa sera responsavel pela divulgagdo nas redes sociais e
pelo envio do link Zoom para participagédo. Durante o evento uma pessoa seré responsavel por disponilizar
o formulario de participacdo para preenchimento. Também uma pessoa devera ser responsavel por
acompanhar as perguntas, dividas e debate no chat. Apds o evento, uma pessoa devera ser responsavel
por confeccionar e enviar os certificados por e-mail ou whatsapp. Os certificados seréo digitais, ndo gerando
custo com impresséo ou papel.
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PRESTAGAO DE SERVICOS

Trata-se da oferta de servigos que contribuam para a comunidade, englobando pesquisas e estudos
encomendados, solugdo de problemas e desenvolvimento de novas abordagens dos meios profissional e
social bem como a transferéncia do conhecimento gerado, incluindo-se, nesse conceito, assessorias e
consultorias e atividades contratadas e financiadas por terceiros. Caracteriza-se por sua intangibilidade e
inseparabilidade e ndo resulta na posse de um bem. Sao exemplos de atividades de prestagéo de servigos:
consultorias, assessorias, curadoria, assisténcia, atendimentos em clinicas, ligas, escritorios de assisténcia
juridica, espagos de cultura, ciéncia e tecnologia.

1. Titulo: Nome dado & atividade de prestacao de servicos

Descri¢do da atividade de prestagao de servigos e justificativa da sua

2. Apresentagao: . )
relevancia social

3. Periodo de realizacao: Indicar a data ou periodo em que a ag&o sera realizada.

4. Carga horaria: Total de horas a serem computadas pela agao

Habilidades e competéncias a serem exercitadas pelos alunos.
Pensar em objetivos exequiveis e verificaveis.
Com a realizagao do projeto, 0 aluno sera capaz de:
Aprender a aprender,
Incorporar atitudes,
5. . Objetivos para o aluno: Aplicar conhecimento,
Interagir socialmente,
Socializar informagdes,
Apresentar dados,
Partilhar estratégias,

Realizar procedimentos, dentre outros.
6. Objetivos para a atividade Apresentar as contribuigdes da atividade para a comunidade.
7. Area tematica de extensdo  Indicar a principal 4rea tematica de extensdo que o evento atende

Pessoas para quem a atividade ¢ dirigida. Indicar caracteristicas e

8. Publico-alvo: , .
numero de pessoas a serem atingidas

Apresentar as acdes a serem realizadas pela atividade de prestacao

Slacies de servigos

Apresentar o rol de recursos materiais € humanos necessarios para

10. Material necessario: . . . .
a realizagéo da atividade de prestagéo de servigos

Exemplo:
Titulo: Nucleo de Apoio Contabil e Fiscal

O Nucleo de Apoio Contabil e Fiscal — NAF — é um projeto desenvolvido pela Receita Federal em parceria
com as Instituigdes de Ensino Superior — IES —, cujo objetivo é oferecer servigos contabeis e fiscais gratuitos
para pessoas fisicas e juridicas de menor poder aquisitivo.
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A atuacdo da Receita Federal do Brasil - RFB — nos nuicleos é apoiar as universidades com as quais firmou
termo de colaboragéo técnica na capacitagdo dos alunos, colaborando para que apliquem o aprendizado
académico na pratica de suas obrigagdes. O objetivo é contribuir com a formag&o de profissionais cientes
da func&o social dos tributos e dos direitos e deveres associados a tributacéo.

A iniciativa proporciona atendimento gratuito as comunidades, auxiliando na prestagéo de servigos como:
inscrigdo e informagdes cadastrais do CPF e CNPJ, agendamento online de atendimentos na RFB; consulta
a situagao fiscal, entre outros.

Atualmente, a RFB mantém acordos de cooperagdo técnica formalizados com 102 instituicdes de ensino
no Brasil e o projeto ja ultrapassou as fronteiras do pais, existindo NAF em funcionamento em 9 paises da
América Latina baseados no exemplo brasileiro (RECEITA FEDERAL, 2021).

O NAF UNITAU é incentivado e apoiado pela Receita Federal e oferece um espago no Departamento de
Gestao e Negdcios — GEN —, onde os alunos (estagiarios e voluntarios) prestam atendimento ao cidadao,
além de desenvolver a moral tributaria e levar cidadania as comunidades.

O NAF UNITAU esta localizado na Rua Expedicionario Ermnesto Pereira, 225, Centro, Taubaté/SP.

No entanto, atualmente, devido a pandemia do Covid-19, o NAF UNITAU oferece de forma online aos
alunos na modalidade presencial e a distancia: palestras, cursos, oficinas e capacitagdo para atendimento
ao cidadao com apoio da Receita Federal. Para a comunidade, o NAF UNITAU oferece informagéo
atualizada por meio do Instagram (@naf.unitau) e atendimento (online) para orientagao contabil e fiscal.

A implantacdo do NAF UNITAU é justificada, pois possibilita @ Universidade cumprir o seu papel social, por
meio da educac&o fiscal dos alunos e formando profissionais da &rea de gestéo e negdcios conscientes de
suas responsabilidades sociais. Além disso, participando do NAF UNITAU, os alunos desenvolvem
competéncias e habilidades necessarias e exigidas pelo mercado de trabalho. A sociedade é favorecida
pelos servigos prestados aos cidaddos de baixa renda, microempreendedores individuais, entidades sem
fins lucrativos, relativamente aos tributos federais, a declaragéo de imposto de renda, ao CPF pendente
etc.

Periodo de realizagao:
Carga horaria:
Objetivos para o aluno:

e Proporcionar a educacdo fiscal aos estudantes dos cursos da area de gestdo e negécios e a
comunidade;

o Qualificar o futuro profissional por meio da vivéncia prética, proporcionando a aplicagdo do seu
aprendizado académico assim como a geragao de conhecimento acerca das obrigagdes tributarias em
discussoes, palestras, grupos de estudo, treinamentos e visitas guiadas a Receita Federal;

Objetivos para a atividade:

o O NAF UNITAU tem o intuito de estreitar relacionamento com a Receita Federal do Brasil, obtendo seu
apoio para a conscientizagao dos estudantes dos cursos da area de Gestéo e Negdcios sobre a fungao
social dos tributos, direitos e deveres associados a tributagéo.

o Disponibilizar orientagdo contabil e fiscal a pessoas fisicas de baixa renda, microempresas, MEls e
entidades sem fins lucrativos.

Area tematica de extensdo: Tecnologia
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Publico-alvo:

o Alunos dos cursos da area de Gestéo e Negdcios;
¢ Cidadaos de baixa renda;

e Microempreendedores individuais;

e Entidades sem fins lucrativos;

e Comunidade.

Acoes
Os alunos participam de capacitacdo online ministrados por professores e/ou agentes da Receita Federal.

Os alunos e a comunidade participam de cursos, oficinas e palestras online ministrados por professores
elou agentes da Receita Federal.

Divulgacéo de informagéo pelo instagram (@naf.unitau). No perfil do NAF UNITAU, séo publicados posts
feitos por professores e alunos para informar o cidaddo e também sao divulgados os eventos do NAF.

Atendimento gratuito as comunidades, auxiliando na prestagdo de servigos como: inscrigao e informagdes
cadastrais do CPF e CNPJ, agendamento online de atendimentos na RFB; consulta a situagao fiscal, entre
outros.

Materiais necessarios

Instrumentos, materiais, estrutura e demais recursos necessarios ao projeto.

. Material de Material Servigos de Despesas de
Origem do recurso : ~
consumo permanente terceiros locomogao
GEN Internet Computadores
Impressoras

Equipe técnica

Equipe técnica envolvida no projeto.

Nome Funcao Observagao

Profa. Ana Iracema de Oliveira Coordenadora do NAF
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LINKS DE DOCUMENTOS QUE ORIENTAM E NORMATIZAM A
CURRICULARIZAGAO DA EXTENSAO

A curricularizagdo das atividades de extenséo encontra seu respaldo legal nos seguintes documentos
normativos:

a) Plano Nacional de Educagao 2014- 2024:
http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/ Ato2011-2014/2014/Lei/L13005.htm

b) Politica Nacional de Extensdo Universitaria
https://www.ufmg.br/proex/renex/images/documentos/2012-07-13-Politica-Nacional-de-Extensao.pdf

c) Plano Nacional de Extensao Universitaria
https://drive.google.com/drive/folders/1frPSFZEs2s1e3eHYICWXLBEBAYghNHBt

c¢) Resolugdao MEC/CNE/CES N° 7/2018 — Estabelece as Diretrizes para a Extensao na Educagao
Superior Brasileira
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docmané&view=download&alias=104251-rces007-
18&category_slug=dezembro-2018-pdf&ltemid=30192

d) Deliberagao CONSEP N° 027/2021 - Dispde sobre as Diretrizes para a implementagédo das
atividades de extensao nos cursos de graduagao, presenciais e a distancia da Universidade de
Taubaté

https://unitau.br/arquivos/deliberacoes/consep_027_2021.pdf
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COMO INCLUIR A EXTENSAO NOS CURSOS DE GRADUAGAO DA UNITAU

As insercao da extensao nos curriculos dos cursos de graduagao presencial e a distncia da Unitau devera
considerar as seguintes etapas:

1. Construir, junto ao NDE, o projeto de curricularizagdo da extensdo do curso, apresentando quais
programas, projetos e agdes de extensdo serdo consideradas, tendo como base as orientagdes
previstas na Deliberagdo CONSEP N° 027/2021, no documento Orientagdes para a Curricularizagdo
das Atividades de Extens&o na Unitau.

2. Atualizar o Projeto Pedagogico apresentando o planejamento das Atividades Curriculares de Extensédo
(ACE) a serem executadas, usando para tal a estrutura de anexo.

3. Elaborar o Regulamento das ACEs, apontando as atividades e a carga horaria a serem validadas.

4. Aprovar, pelo CONDEP, tanto o Regulamento das ACE’s do curso, quanto o anexo do Projeto
Pedagdgico, no qual estardo descritas as Atividades Curriculares de Extens&o a serem executadas.
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	Todo projeto deverá conter:
	1. Título:
	Nome dado ao projeto, para a identificação.
	2. Descrição:
	Texto que representa as ações que serão desenvolvidas e sua importância na comunidade atendida.
	3. Objetivos para o aluno:
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	4. Objetivos para o projeto:
	Apresentar as contribuições do projeto para o público-alvo definido. 
	5. Área temática da extensão:
	Indicar a principal área temática de extensão que o projeto atende
	6. Carga Horária:
	Total de horas a ser computada para o projeto. Considerar todas as atividades desenvolvidas para a realização do projeto.
	7. Duração:
	Período necessário para a realização do projeto.
	8. Público-alvo:
	Comunidade externa a ser atendida.
	9. Requisitos:
	Condições necessárias para a execução do projeto.
	10. Etapas de Execução:
	Definir o que será feito, detalhar passo a passo as atividades que levarão ao alcance dos objetivos.
	11. Estratégias de Avaliação:
	Estabelecer procedimentos que permitam avaliar:
	a) O aluno: como serão avaliados ao final do projeto, definindo uma forma de verificar a eficácia de sua realização.
	b) O projeto: analisar se os resultados obtidos condizem com os objetivos estabelecidos para o projeto.
	Pensar em instrumentos concretos e que possibilitem a coleta de dados.
	Utilizar o critério “CUMPRIU” ou “NÃO CUMPRIU”, dependendo dos objetivos alcançados.
	12. Disciplinas Envolvidas:
	Elencar as disciplinas cujos conteúdos ministrados apoiarão e contribuirão para a execução do projeto.
	Descrever as contribuições de cada disciplina para concretização do projeto.
	Exemplo: 
	Título: Matemática sem Mistério
	 Desenvolver soluções criativas para problemas que envolvam conceitos matemáticos;
	 Trabalhar de forma colaborativa;
	 Estimular a leitura; 
	 Estimular a pesquisa e a educação permanente;
	Consolidar o conhecimento teórico à prática;
	 Aprimorar a comunicação verbal e escrita; 
	 Aplicar os conhecimentos adquiridos de forma interdisciplinar;
	 Desenvolver a autonomia de estudo;
	 Desenvolver habilidades comunicativas;
	 Apresentar, para os alunos do ensino fundamental, maneiras diversificadas para aquisição de conceitos matemáticos;
	 Promover e valorizar a troca de conhecimentos e experiências;
	 Propiciar o contato com os estudantes do ensino fundamental e experimentar a realidade de atuação do futuro profissional da educação;
	 Vivenciar experiências reais que modificam a forma como os alunos enxergam a sociedade e suas demandas.
	 Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas; 
	 Inserir as tecnologias inovadoras e lúdicas no cotidiano escolar para favorecer o processo de ensino e de aprendizagem em Matemática; 
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	 Oportunizar a interação do aluno com aplicabilidade da tecnologia numa relação de construção e reconstrução de práticas.
	 Alunos dos cursos de Computação, Matemática, Pedagogia e Psicologia;
	 Estar cursando ou ter cursado as disciplinas elencadas para cada curso;
	 Equipes multidisciplinares com, no mínimo, 06 e, no máximo, 10 alunos;
	 Vagas: 4 equipes.
	 Identificar, na Base Nacional Comum Curricular, as aprendizagens essenciais necessárias à área de Matemática para o ensino fundamental;
	 Identificar as principais necessidades de aprendizagem dos alunos participantes nas escolas parceiras;
	 Elaborar a proposta de intervenção:
	Planejar os encontros;
	 Selecionar estratégias, práticas, recursos lúdicos e ferramentas computacionais gratuitas adequadas, que contribuirão para a superação das necessidades de aprendizagem identificadas;
	 Produzir materiais e recursos audiovisuais para suporte aos encontros;
	 Aplicar a proposta de intervenção em encontros semanais com duração aproximada de 2 (duas) aulas de 50 minutos;
	 Avaliar a aprendizagem e realizar adequações na proposta, quando necessário;
	 Elaborar portfólio para registro e avaliação do trabalho.
	 Para o aluno:
	 Para o projeto:
	 Análise das etapas cumpridas, resultados alcançados e o registro no portfólio do projeto. 
	 Avaliação pela equipe de gestão e pelos alunos participantes das escolas parceiras.
	COMUNS PARA TODOS OS CURSOS
	CONTRIBUIÇÕES
	 Auxiliar na Interpretação das informações obtidas nas pesquisas científicas.
	 Facilitar a comunicação com os envolvidos no projeto.
	 Utilizar a comunicação na elaboração das videoaulas. 
	 Elaborar os recursos didáticos e midiáticos apoiados na tecnologia digital da informação e da comunicação.
	CURSO DE MATEMÁTICA (LICENCIATURA)
	CONTRIBUIÇÕES
	 Planejar estratégias facilitadoras do ensino e da aprendizagem da Matemática.
	 Identificar as dificuldades de aprendizagem em Matemática bem como os problemas de aprendizagem decorrentes de fatores biopsíquico-sociais.
	 Propor novas formas de ensinar e de aprender.
	 Investigar e elaborar propostas interdisciplinares para o ensino da Matemática.
	 Propor estratégias que contribuam para sanar e ou minimizar dificuldades de aprendizagem referentes à Matemática.
	 Propor práticas e estratégias que promovam o desenvolvimento de habilidades e competências da área de Matemática.
	 Identificar e aplicar metodologias e tecnologias assistivas para as aulas de Matemática.
	CURSOS DE COMPUTAÇÃO
	DISCIPLINAS
	CONTRIBUIÇÕES
	 Selecionar ferramentas computacionais adequadas.
	 Elaborar materiais multimídia.
	 Capacitar os estudantes para o uso adequado das funções oferecidas pelas ferramentas computacionais selecionadas.
	 Desenvolver softwares para a resolução de problemas matemáticos.
	CURSO DE PEDAGOGIA
	CONTRIBUIÇÕES
	 Compreender os conteúdos matemáticos relativos aos anos iniciais do ensino fundamental e busca de estratégias adequadas para o ensino de Matemática de forma lúdica, desafiadora e interessante.
	 Compreender o funcionamento das escolas, do currículo e dos desafios da docência.
	 Compreender a organização do trabalho pedagógico e a transposição didática dos conteúdos escolares.
	 Compreender os processos de desenvolvimento e de aprendizagem da criança.
	 Conhecer as particularidades dos estudantes envolvidos.
	 Entender os métodos eficazes de ensino.
	 Contribuir com a comunicação em Libras com alunos surdos.
	 Permitir a compreensão da deficiência e da necessidade de adaptações curriculares para atender a diversidade da sala de aula.
	CURSO DE PSICOLOGIA
	CONTRIBUIÇÕES
	 Compreender os processos cognitivos associados à aprendizagem matemática.
	 Compreender os aspectos individuais e ambientais que possam vir a favorecer ou a dificultar a aprendizagem da matemática.
	  Analisar aspectos emocionais, sociais e individuais envolvidos no processo educativo. 
	 Viabilizar intervenções possíveis dentro do processo educativo dos alunos.
	CURSOS E OFICINAS
	Representam uma ação pedagógica de caráter teórico e/ou prático, presencial ou a distância, planejadas e organizadas de modo sistemático.
	Os cursos e/ou oficinas prevêem situações ativas de aprendizagem nas quais o conteúdo seja trabalhado de forma contextualizada para a aprendizagem significativa, considerando os conhecimentos prévios dos participantes como ponto de partida para a construção de novos conhecimentos. Poderão ou não estar relacionados a um projeto/programa de extensão e devem envolver, obrigatoriamente, o aluno na sua realização. Para a organização do curso/oficina a ser oferecido como atividades de extensão, é importante fazer o planejamento de como será realizado. A seguir, alguns elementos imprescindíveis:
	1. Título:
	Nome dado ao curso/oficina
	2. Período de realização:
	Indicar a data ou as datas em que será (ão) realizado (s). 
	de __/__/__ a __/__/___
	3. Horário:
	4. Local de realização:
	O curso/oficina poderá ser realizada de forma presencial ou remota. Se realizado de forma remota, indicar a ferramenta de tecnologia digital de informação e comunicação utilizada: Microsoft Teams, Zoom, Google Meet, dentre outras. 
	5. Cuidados com a divulgação:
	Em caso de curso/oficina ofertado de maneira remota, informações sobre a transmissão devem ser indicada ao participante, que receberá o link de acesso ao curso, tais como: ao vivo, gratuita e online.
	6. Carga horária: 
	Total de horas a serem computadas para o projeto. Considerar todas as atividades desenvolvidas para a realização do projeto.
	7. Objetivos:
	Apresentar as contribuições do curso/oficina para o público-alvo definido. 
	8. Área temática da extensão:
	Indicar a principal área temática de extensão que o curso/oficina atende
	9. Conteúdos desenvolvidos
	Elencar os tópicos que serão abordados no curso/oficina.
	10. Público-alvo:
	Pessoas interessadas em realizar o curso/oficina para desenvolver a habilidade para sua formação, potencializar sua carreira ou empreender seu próprio negócio.
	11. Material necessário:
	Apresentar o rol de materiais necessários para a realização do curso/oficina. Informar aos participantes caso precisem estar com os materiais.
	 Ofertar educação estética às pessoas; compartilhar conteúdos artísticos.
	 Religar as pessoas às suas memórias pessoais e às suas memórias de leitura.
	 Humanizar os seres humanos por meio da leitura de literatura.
	1. Título:
	Nome dado ao evento.
	1. Período de realização:
	Indicar a data ou datas em que o evento será (ão) realizado (s). 
	de __/__/__ a __/__/___
	2. Horário:
	3. Local de realização:
	O evento poderá ser realizado de forma presencial ou remota. Se realizada de forma remota, indicar a ferramenta de tecnologia digital de informação e comunicação utilizada: Microsoft Teams, Zoom, Google Meet, dentre outras. 
	4. Cuidados com a divulgação:
	Em caso de evento remoto, informações sobre a transmissão devem ser indicada ao participante, que receberá o link de acesso ao curso, tais como: ao vivo, gratuita e on-line.
	5. Carga horária
	Total de horas a serem computadas pelo evento. 
	6. Objetivo:
	Apresentar as contribuições do evento para o público-alvo definido. 
	7. Área temática da extensão:
	Indicar a principal área temática de extensão que o evento atende
	8. Programação
	Apresentar as atividades a serem realizadas no evento e seus respectivos horários 
	10. Material necessário:
	Apresentar o rol de recursos materiais e humanos necessários para a realização do evento. 
	1. Título:
	Nome dado à atividade de prestação de serviços
	2. Apresentação:
	Descrição da atividade de prestação de serviços e justificativa da sua relevância social
	3. Período de realização:
	Indicar a data ou período em que a ação será realizada. 
	4. Carga horária:
	5. . Objetivos para o aluno:
	Habilidades e competências a serem exercitadas pelos alunos.
	Realizar procedimentos, dentre outros.
	6. Objetivos para a atividade
	Apresentar as contribuições da atividade para a comunidade.
	7. Área temática de extensão
	Indicar a principal área temática de extensão que o evento atende
	8. Público-alvo:
	Pessoas para quem a atividade é dirigida. Indicar características e número de pessoas a serem atingidas
	9.  Ações 
	Apresentar as ações a serem realizadas pela atividade de prestação de serviços
	10.  Material necessário:
	Apresentar o rol de recursos materiais e humanos necessários para a realização da atividade de prestação de serviços 
	Exemplo: 
	Título: Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal
	 Proporcionar a educação fiscal aos estudantes dos cursos da área de gestão e negócios e à comunidade;
	 Qualificar o futuro profissional por meio da vivência prática, proporcionando a aplicação do seu aprendizado acadêmico assim como a geração de conhecimento acerca das obrigações tributárias em discussões, palestras, grupos de estudo, treinamentos e visitas guiadas à Receita Federal;
	 O NAF UNITAU tem o intuito de estreitar relacionamento com a Receita Federal do Brasil, obtendo seu apoio para a conscientização dos estudantes dos cursos da área de Gestão e Negócios sobre a função social dos tributos, direitos e deveres associados à tributação.
	 Disponibilizar orientação contábil e fiscal a pessoas físicas de baixa renda, microempresas, MEIs e entidades sem fins lucrativos.
	 Alunos dos cursos da área de Gestão e Negócios;
	 Cidadãos de baixa renda;
	 Microempreendedores individuais;
	 Entidades sem fins lucrativos;
	 Comunidade.
	1. Construir,  junto ao NDE, o projeto de curricularização da extensão do curso, apresentando quais programas, projetos e ações de extensão serão consideradas, tendo como base as orientações previstas na Deliberação CONSEP Nº 027/2021, no documento Orientações para a Curricularização das Atividades de Extensão na Unitau. 
	2. Atualizar o Projeto Pedagógico apresentando o planejamento das Atividades Curriculares de Extensão (ACE) a serem executadas, usando para tal a estrutura de anexo.
	3. Elaborar o Regulamento das ACEs, apontando as atividades e a carga horária a serem validadas.
	4. Aprovar, pelo CONDEP, tanto o Regulamento das ACE’s do curso, quanto o anexo do Projeto Pedagógico, no qual estarão descritas as Atividades Curriculares de Extensão a serem executadas.
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